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Atualmente, a análise dos esforços 

atuantes nas pontes pode ser realizada 

com utilização de ferramentas 

computacionais, como o CSI Bridge, do 

mesmo fabricante do conhecido 

SAP2000.  

Entretanto, a utilização deste programa 

ainda é incipiente, visto que o produto é 

relativamente novo. Modelos 

computacionais são mais precisos, 

resultando em esforços e deformações 

mais exatos, comparados aos obtidos 

por métodos manuais, normalmente 

mais conservadores e a favor da 

segurança. No modelo computacional, 

por exemplo, é possível considerar de 

forma mais realista os efeitos da carga 

móvel nos elementos estruturais, pois o 

programa trabalha com o conceito de 

superfícies de influência, ao mesmo 

tempo em que as ligações entre os 

elementos são modeladas com maior 

precisão, através da inserção de suas 

corretas rigidezes. Já no método 

manual, a distribuição dos esforços é 

feita através de processos simplificados, 

pela análise estática da grelha 

constituída pelas vigas principais e 

transversais, resultando num modelo 2D 

de pórtico plano ou viga contínua, em 

que os aparelhos de apoio são 

considerados como nós fixos. No 

modelo computacional, ao contrário, é 

possível considerar a rigidez dos 

aparelhos de apoio de neoprene, e com 

isso avaliar as deformações na 

superestrutura de maneira mais precisa. 

No intuito de prezar pela otimização do 

processo e, principalmente, pela 

segurança da estrutura, vê-se necessário 

o estudo dos resultados do programa, 

estabelecendo a eles critérios de 

confiabilidade.  

No presente trabalho, apresenta-se um 

resumo de uma análise comparativa dos 

esforços devidos às ações verticais e 

deformações atuantes nas longarinas de 

uma ponte rodoviária de concreto 

armado. Com o estudo foi possível 

dizimar algumas dúvidas de 

modelagem, fazer um passo-a-passo 

para utilização do programa, confirmar 

a validade dos resultados finais 

apresentados pela análise. 

A utilização de ferramentas 

computacionais na elaboração de 

projetos de engenharia civil promove 

uma série de facilidades no dia-a-dia 

dos escritórios de cálculo: tempo 

reduzido das análises, maior grau de 

refinamento, diminuição de imprecisões 

numéricas, emprego de técnicas 

sofisticadas de análise, dentre outros. 

No entanto, como já é de conhecimento 

bastante difundido pelas práticas da boa 

engenharia, elas devem ser utilizadas 

com muito cuidado. Resultados 

“bonitos” e bem apresentados podem 

esconder erros grosseiros de cálculo e 

dimensionamento que, em última 

instância, podem levar à ruina os 

elementos projetados.  

Daí a necessidade de se avaliar e de se 

questionarem os dados obtidos através 

de cálculos mais simples e manuais, 

aferindo sempre a ordem de grandeza. 

No caso desta ponte-exemplo, uma 

ferramenta refinada foi utilizada – o 

CSIBridge, capaz de analisar a estrutura 
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com o auxílio de refinadas superfícies 

de influência para casos de carga móvel. 

A comparação dos resultados obtidos 

para o programa, no E.L.U, com aqueles 

obtidos por processos simplificados 

levaram a uma diferença de cerca de 3% 

entre os modelos para momento fletor 

positivo máximo, 0,7% de diferença 

para momento fletor negativo máximo e 

0,15% para esforço cortante máximo. 

Ressalta-se que o modelo simplificado 

considerou os apoios das vigas 

longitudinais como nós fixos, o modelo 

numérico representou com mais 

fidelidade os aparelhos de apoio 

neoprene e os pórticos de apoio – 

elementos que possuem suas rigidezes e 

são, portanto, deformáveis. Este tipo de 

refinamento faz surgir momentos 

fletores positivos próximos ao apoio, 

que acontecem na realidade mas que 

não são levados em conta no modelo 

manual simplificado, que neste caso, 

acaba se tornando um pouco contrário a 

segurança. Em resumo, os modelos 

manuais são simplificados e apresentam 

aí suas imprecisões, que podem ser 

ligeiramente contra ou a favor da 

segurança – mas são de extrema 

importância para validação dos modelos 

numéricos sofisticados que podem ser 

produzidos em programas de análise 

como o CSIBridge. 
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